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O artigo apresenta uma recapitulaçlo sintdtica dos trata
dos e pactos que antecederam a Segunda Guerra Mundial. 
Surgidos um em conseqütJncia do outro, na tentativa de evitar 
o conflito, eles vieram, ao contrArio, acelerA-lo. 

"Insultam-me ao repetir que quero a guerra. Serei louco ? 
A guerra? Mas a guerra nada resolveria! Só faria agravar a 
situaçlo do mundo. Marcaria o fim de nossas raças, que slo 
elites, e, com o correr dos tempos, ver-se-la a Ásia instalada 
no continente e o bolchevismo triunfante." 

(Palavras de Adolph Hitler, recolhidas por F. Brison, 
em 19331 

INTRODUÇÃO pacto de não-agressão soviéti
co, propiciaram uma expansão 
desenfreada e sem limites do 
Nazismo e qo Facismo, adota
dos pela Alemanha e Itália, res
pectivamente. 

A s questões que precede
ram a Segunda Guerra 
Mundial foram confusas 

e giraram em torno dos interes
ses partfculares de cada pars 
envolvido. • 

A habilidade e a inteligência 
dos dois maiores Hderes de Es
tados totalitários da história, 
conjuntamente com o apazi
guamento inglês e francês, o 
isolacionismo americano e o 
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Todos os problemas ocorri
dos após o término da Primeira 
Guerra Mundial, tais como: crise 
de 1929, ineficiência da Liga 
das Nações, decadência das 
democracias, revanchismo ale
mão contra o "Oicktat" de Ver
salhes e dfvidas de guerra com 
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a Itália, vieram promover o ad
vento dos "Estados Fortes", que 
liderados, principalmente, por 
Hitler e Mussolini foram, com 
certeza, os responsáveis diretos 
pelo estouro da Segunda Gran
de Guerra.Mundial. 

Vários tratados e pactos an
tecederam a guerra. Foram sur
gindo, um em conseqüência do 
outro, tentando evitar um novo 
conflito, mas que, ao co.ntrário, 
vieram acelerá-lo. 

PACTO DOS QUATRO 

Após a Primeira Guerra 
Mundial os pafses vencedores 

Hitler (1889-1945), ditador alemão e se reuniram e impuseram, à 
chefe nazista. Alemanha, o Tratado de Versa

lhes, pelo qual aquele país se 
obrigava a viver sob uma série 
de restrições. 

Hitler, que defendeu as 
idéias de formação de uma 
Grande Alemanha e de reação 
ao "Dicktat" de Versalhes, as
sim que chegou ao poder, as 
pOs em prática. 

Em 1933, Mussolini, após a 
Conferência Econômica de Lon
dres, fez-se mostrar necessária 
uma reunião entre as grandes 
potências européias: França, In
glaterra, Itália e Alemanha. O 
COfTiitê formado tinha por objeti
vo fazer uma revisão concordan
te de todos os acordos de paz 
que foram feitos a partir de 
1919; caracterizar, definir e ou
vir a posição do ditador alemão 
sobre sua "Polftica. do Espaço 

Mussolini (1883-1945), ditador ita- Vital", a qual tinha, por meta, 
liano. unir as populações alemães es-
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palhadas pelo mundo; perceber 
os problemas criados pelo Tra
tado de Versalhes; · estudar as 
reivindiçações italianas sobre 
terras que eram dfv idas de guer
ra e, finalmente, propor um fim 
para o parlamentarismo execu
tado pela Liga das Nações, 
substituindo-o por uma espécie 
de Conselho, formado pelas 
quatro potências que exerce
riam, então1 uma administração 
sobre as nações. 

As posições tomadas pelos 
pafses envolv idos na conferên
cia eram as mais diversas: A 
Alemanha, como já foi dito, en
trou com o propósito de unir seu 
povo (na verdade, aumentar seu 

território) e anular o Tratado de 
Versalhes para, inclusive, poder 
se rearmar; a França, logica
mente, se opôs a ele, porque 
não queria que a terra de Hitler 
voltasse a se tornar uma amea
ça para o seu pafs; a Inglaterra, 
com sua poHtica apaziguadora, 
não fez pressão contra a deci
são alemã; e a Itália, além de 
ter sido convocadora da reunião, 
pedia justiça quanto aos pro
blemas das indenizações de 
guerra. 

Ao final da reunião foi assi
nado o Pacto dos Quatro que, 
por força das conseqüências 
previstas, não chegou a ser rati
ficado. 

Desllle nazista: a vlol.,ncla e o expansionismo 
caracterizaram o regime de Hitler. 
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PACTO DO AÇO 
(EIXO ROMA-BERLIM) 

O resultado obtido pela in
tervenção na Espanha, apesar 
de todas as derrotas, levou, a 
uma união definitiva, as diferen
tes. potências facistas que ainda 
hesitavam em se aproximar. Es
sa união resultou na proclama
ção por Mussolini do "Eixo Ro
ma-Berlim", em 12 de novembro 
de 1936. O "Eixo" se apresenta-

Apesar de todos os ataques 
vindos do exterior, essa aliança 
não surgiu sem dificuldades 
nem retrocessos. Tanto do lado 
italiano quanto na Alemanha, 
manifestavam-se sérias reservas 
contra um estreito entendimento 
entre os dois pafses. . 

Na Guerra Civil Espanhola, 
os italianos enviaram tropas, 
com os alemães, para auxiliar 
Francisco Franco e, às vesperas 
da Segunda Guerra, a Albânia 

Voluntários das Brigadas Internacionais partem 
para a guerra contra os franquistas . 

va como um elemento da nova 
ordem triunfante. Em torno dele, 
turbilhonavam, em cfrculos fugi
tivos, as democracias decaden
tes e os grupos de esquerda re
fratários ao humanismo e favo
ráveis ao terror. Só a partir des
se momento, existiu um facismo 
internacional dotado de um cen
tro prestigioso e resplandecente. 
Pela primeira vez, também, to
das as potências que iriam par
ticipar do novo conflito mundial 
definem seus próprios contor
nos. 
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seria agredida pela Itália. O Es
tado do Duce entrou decidida
mente ao lado da Alemanha e 
do Japão (Eixo Roma-Berlim
Tóquio) na Segunda Guerra 
Mundial, mas a estrutura eco
nômica do pafs não correspon
deu à verborragia dos seus diri
gentes, observando-se, desde o 
infcio, que a guerra seria custo
sa e diffcil para o pafs. 

Essa intervenção nos pro
blemas espanhóis se deu sem 
que as demais potências oci
dentais abandonassem sua neu-
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tralidade. Só a União Soviética 
forneceu ajuda aos republica
nos. 

Apesar disso, o que uniu es
treitamente, apesar de todos os 
obstácul.os, as relações entre a 
Alemanha e a Itália foi, essen
cialmente, a simpatia pessoal 
que nasceu entre Hitler e Mus
sollni, depois do fracasso de 
Veneza (no seu escritório da 
Casa Marrom, Hitler tinha um 
grande busto do ditador italiano 
e, num gesto de respeito, nada 
habitual, designou Mussolini "o 
Chefe de Estado mais importan
te do mundo, ao qual ninguém 
podia se comparar, nem de lon
ge"). 

Embora o antifacismo tenha 
criado sua legenda nos campos 
de batalha da Espanha, a união 
entre os dois grandes pafses to
talltérlos, firmando o Pacto do 
Aço, apareceu como uma séria 
ameaça à paz mundial. 

Concluiu-se, portanto, que o 
Eixo Roma-Berlim, mais tarde 
Eixo-Roma-Berlim-Tóquio, foi o 
gra~e "motor gerador" do novo 
combate que englobou o mundo 
Inteiro. 

PACTO ANTI·KOMINTERN 

O Japão iniciou uma grande 
fase de prosperidade depois da 
Primeira Guerra MunQial e da 
crise de 29. É natural, portanto, 
que esse pafs que "caminhava 
para o grande'\ sob regime capi
talista e democrático, se preo· 
cupasse com sua posição terri
torial: extremo oriente do globo, 
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confrontando-se com a União 
Soviética, primeiro e maior pafs 
comunista do mundo. 

Em 1936, os japoneses, te
mendo uma intervenção soviéti
ca na sua polftica no Oriente, 
aproximaram-se da Alemanha e 
assinaram um Pacto Anti-Ko
minteJn, ou seja, contra a Inter
nacional Comunista. Percebe
se, então, o fechamento do Ei
xo-Roma-Berlim-Tóquio, uma 
vez que a Alemanha, já ligada à 
Itália, ligava-se agora ao Japão. 

O Pacto Anti-Komintern foi 
d'ivulgado, em 25 de novembro 
de 1936, aos embaixadores de 
todas as potências representa
das em Berlim, por Harr Von 
Neurath, Ministro das Relações 
Exteriores. Na reunião havida no 
Ministério, foram então expostos 
todos os pormenores do Pacto 
que acabaa a de ser negociado. 
O propósito desse acordo era o 
de tomarem, os signatários, me
didas comuns contra as ativida
des internacionais do Komin
tern, tanto dentro de suas fron
teiras como fora delas. 

Concluiu-se, obviamente, 
pelo texto, que as negociações 
sobre o Anti-Komlntern foram 
secretamente dirigidas contra os 
russos, embora alternasse o 
compromisso de combater o 
comunismo internacional. É fato 
também que esse acordo movi
do contra pafses comunistas, 
mas sobretudo contra a URSS, 
foi mais uma das causas do 
conturbado perfodo de guerra 
que envolveu o mundo a partir 
de 1939, pois del~ derivou o 
"E~xo Roma-Berlim-Tóquio" que 
foi o lado derrotado do conflito. 
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Focos de atrito internacional às vésperas da 
Segunda Guerra Mundial. 

ACORDO DE MUNIQUE 
E PACTO 
GERMANO-SOVIÉTICO 

A pretensão de Hitler de 
conseguir formar a "Grande 
Alemanha", onde uniria a ··raça 
pura alemã" e a v.:>r,[ade de 
reorganizar novamente um 
Exército forte, fizeram com que 
o Führer passasse a desrespei
tar o tratado de Versa lhes. 

Animada pelos sucessos da 
Guerra Civil Espanhola, a Ale
manha Nazista, apoiada no par-
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tido nazista austrfaco, realizou, 
em 1 ~38, o chamado Anchluss, 
ou seja, a anexação da Áustria 
sem ser preciso disparar um ti
ro. Esse ato demonstrava o inf
cio de uma exarcebada e com
pietamente desenfreada expan
são totalitária Nazista. 

O imperialismo Alemão vol
tou-se, então, contra a Tche
coslováquia exigindo a anexa
ção da Região dos Sudetos, na 
fronteira com a Alemanha, onde 
habitava uma minoria alemã, 
alegando que essa minoria era 
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perseguida pelo governo Tche· 
co. Parecia que a guerra estou
raria. 

O primeiro-ministro inglês 
Neville Chamberlain e Mussolini 
conseguiram convocar a reunião 
de uma conferência em Muni
que. Frariça, Inglaterra, Itália e 
Alemanha, sem a participação 
da Tchecoslaváquia, chegaram a 
um acordo e as exigências Na
zistas sobre o território Tcheco 
seriam atendidas, sob a condi
ção de que Hitler não faria no
vas exigências. Criticado por to
dos os opositores do facismo, o 
Pacto de Munique sacrificaria, 
porém, a Tchecoslováquia 
{1938). No ano seguinte, com· 
pletou-se a conquista do pafs, 
quando o Führer, aproveitando· 
se de distúrbios internos provo
cados por nazistas tchecos, 
transformou a Boêmia e a Borá· 
via em protetorados alemães, e 
a Tchecoslováquia tornou-se 
"Independente". Essa indepen
dência era assegurada pela pre
sença de tropas alemãs no seu 
território. Ao mesmo tempo, 

Mussolini anexava a Albânia à 
Itália. 

O pacto de Munique, ao in
vés de conservar a paz como 
esperavam França e Inglaterra, 
só veio agravar os problemas 
pois, logo após a questão Tche
ca, o ditador alemão passou a 
aspirar a Região de Dantizig, na 
PoiOnia, que havia colaborado 
diplomaticamente com a liqui
dação da Tchecoslováquia. 

Para Hitler, um pacto com a 
URSS era importante porque o 
deixaria livre para se aproveitar 
das divisões entre as democra
cias ocidentais, tendo em vista 
novas conquistas, principalmen
te a do território polonês. A 
União Soviética desconfiava dos 
ocidentais e, depois de Muni· 
que, tratou de se garantir; prin· 
cipalmente de ganhar tempo. 

Em 23 de agosto de 1939, 
Soviéticos e Alemães assinaram 
um pacto de amizade, o Pacto 
Germano-Soviético: Stalin dei
xava Hitler com as mãos livres 
para se lançar contra a Polônia 
e desencadear a Segunda Guer
ra Mundial. 

Charge de revista da época. 
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EIXO ROMA-BERLIM-TÓQUIO 

Em setembro de 1940, Ale
manha, Itália e Japão assinaram 
um pacto de aliança militar, 
mediante o qual se estabeleceu 
o "Eixo Roma-Berlim-Tóquio". 

Por es_se tratado, cada pafs 
signatário se ·comprometia a 
ajudar uns aos outros, em caso 
de ataque proveniente de algu
ma potência militar até então 
não envolvida no conflito. 

Esse acQrdo visava, princi
palmente, a uma defesa preven
tiva contra os Estados Unidos 
da América. 

Hitler forçou, posteriormen
te, outras nações a se compro
meterem com aquele acordo: 
Hungria e România aderiram 

ainda em 1940; a Bulgária em 
1941. A lugosláv.ia, embora se 
tenhà negado, foi forçada a 
compactuar pela força: o "Eixo" 
invadiu e ocupou dois pafses em 
um só golpe, Grécia e lugoslá· 
via. Essa ação de violência foi 
praticada • como segmento da 
derrota que os italianos sofre· 
ram ao tentar invadir a Grécia. 

Confiantes no acordo firma
do, o "Eixo" realizou, em 1942, 
diversas ofensivas, pretendendo 
liquidar com a Segunda Guerra. 
No Pacrtico, os japoneses con
quistaram: Malásia, Indonésia, 
Filipinas, Birmânia, Hong Kong 
e Guam; \ambém puseram sob 
ameaça a lndia. No Atlântico, os 
alemães realizaram um ataque 
maciço e constante contra os 

Berlim, 1945: para Hitler, o fim de uma guerra que ele próprio iniciara. 
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navios ingles~s e norte-ameri
canos: foram afundadas cerca 
de 8,2 milhões de toneladas. 

Navios brasileiros foram 
também alvo dessa ação devas
tadora, e o nosso pars, provoca
do e atingido sem motivos, de
clarou guerra ao "Eixo", mobili
zou uma Força Expedicionária 
(FEB) e partiu para a luta na 
Europa. 

O "Eixo", porém, começaria 
a sentir a derrota ao final desse 
mesmo ano. O Sistema de 
Comboio e os dispositivos ele
trônicos reduziriam o poderio 
dos submarinos alemães. O Ja
pão lutaria contra a escassez de 
materiais estratégicos e contra 
a -gigantesca produção bélica 
americana. 

~ Jcessivamente camam a 
Itália, a Alemanha - dia 8 de 
maio de 1945, "Dia da Vitória" -
e o Japão. Assim, melancolica
mente, o "Eixo" chegaria ao seu 
fim. 
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